
MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL – IPHAN

INRC - INVENTÁRIO NACIONAL DE

REFERÊNCIAS CULTURAIS

QUESTIONÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO 

EDIFICAÇÕES

CÓDIGO DA FICHA

CE BARBALHA BARBALHA 07 Q30 08

UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

DATA 08/05/2007 INÍCIO 09:34h TÉRMINO 09:54h

ENTREVISTADOR Jucieldo Ferreira Alexandre SUPERVISOR Olga Paiva

2. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO Município de Barbalha

LOCALIDADE Barbalha
MUNICÍPIO / UF Barbalha

3. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL

DENOMINAÇÃO Matriz de Santo Antônio
OUTRAS DENOMINAÇÕES Não

ENDEREÇO Rua da Matriz, s/n.

PROPRIETÁRIO (NÃO HÁ PROPRIETÁRIO) O RESPONSÁVEL É O PÁROCO: PE. LEOMAR.

AUTOR DO PROJETO Não soube informar.

CONDIÇÃO ATUAL  ÍNTEGRO                                          MEMÓRIA                                            RUÍNA

CATEGORIA  CIVIL                      MILITAR                           RELIGIOSA                    INSTITUCIONAL

 INDUSTRIAL          COMEMORATIVA            MOBILIÁRIO URBANO OU OBRA DE ARTE

ÉPOCA DA CONSTRUÇÃO Não soube informar.

PROTEÇÃO EXISTENTE Não soube informar.
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4. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO 

NOME Vilmar Ramalho Dias NO  A4 117

COMO É 

CONHECIDO(A) Vilmar

DATA DE 
NASCIMENTO

/ FUNDAÇÃO
28/03/1940 SEXO

 
MASCULINO   

 FEMININO

ENDEREÇO Rua da Matriz, 84.

TELEFONE (88)3532-1390 FAX Não há. E-MAIL Não há.

OCUPAÇÃO Aposentada

ONDE NASCEU Iguatu / CE. DESDE QUANDO MORA NA 
LOCALIDADE

1948

5. RELAÇÃO COM O BEM INVENTARIADO

QUAL SUA RELAÇÃO COM A EDIFICAÇÃO QUE É TEMA DESTA ENTREVISTA? 

A entrevistada Vilmar Ramalho Dias é coordenadora da Pastoral da Pessoa Idosa da Paróquia de Sto. Antônio de
Barbalha:”(...) toda vida eu senti que tinha uma vocação para ajudar o próximo e vendo que existe várias pastorais, tem
da criança, da crisma, do batismo e tantas outras. Assim, eu senti a necessidade de ajudar as pessoas idosas, até por
que eu já faço parte da terceira idade. Nossa cidade tem uma população idosa já populosa mesmo e nós temos um
número muito grande de idosos carentes. Muitos carentes financeiramente, outros carentes de apoio moral. A gente taí
[está aí] na batalha, nós temos doze líderes, cada líder tem de dez à treze famílias que recebem assistência mensal
para diálogo e evangelização.”

A casa onde reside (Rua da Matriz, 84), edificação que conserva uma bela fachada oitocentista, fica ao lado da Igreja
Matriz, sendo que tece uma relação especial com esta, onde diversos momentos da história de sua família tiveram
lugar: “Minha família também possui uma relação muito íntima com a igreja, eu e meu irmão casamos aqui.”

Relata que seu pai, que fora Vicentino em Barbalha, “sempre foi uma pessoa católica” e que repassou aos filhos o
amor pela religião e pela Matriz de Sto. Antônio: “(...) desde muitos anos ele já fazia parte da Igreja, deixando essa
herança pra gente, pra continuarmos, né, seguindo a religião e sempre em prol da igreja de Santo Antônio”.

Antes de aposentar-se, foi professora. A entrevistada se diz apaixonada pela história e pelo patrimônio arquitetônico da
cidade, o que faz com que converse muito com as pessoas mais idosas da localidade e que pesquise sobre a temática.

6. DESCRIÇÃO ARQUITETÔNICA

1.1. AMBIÊNCIA 

Ver campo das observações.

1.2. CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS 

Ver campo das observações.

1.3. ESTADO DE CONSERVAÇÃO

Apresenta bom estado de conservação.
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1.4. BENS MÓVEIS E INTEGRADOS

Ver campo das observações.

2. SENTIDOS REFERENCIAIS

2.1. QUAL É A ORIGEM DESTA EDIFICAÇÃO? 

Segundo relatou a entrevistada, a edificação da igreja está ligada ao surgimento da povoação de Barbalha, que surgira
como ponto de parada de tropeiros que negociavam pelo interior nordestino, entre os éculo XVIII e XIX. Inclusive, o
nome Barbalha seria referência a uma senhora, de mesmo nome, que possuía um alojamento onde tais tropeiros
ficavam. Com o passar do tempo, algumas palhoças foram se erguendo no local.

À medida que a população foi crescendo, sentiu-se a necessidade de rezar em grupo, então para que pudessem ser
vistos por outras pessoas que moravam mais distantes, como nos sítios, eles se dirigiam para um morro, que se
destaca um pouco do nível normal da cidade (onde está localizada atualmente a igreja) e se agrupavam para rezar. 

Relatou ainda que tais pessoas “sentiram também a necessidade de avisar à comunidade quando deveriam rezar
terços para glorificar algum santo”. Para tanto, Fincavam um pau e colocavam um pano branco e esse teria, segundo a
entrevistada, o início do hasteamento do Pau da Bandeira na localidade. 

Com o aumento do número de pessoas na localidade, surgiu a necessidade de fazer uma capela, que se tornou depois
a igreja paroquial de Santo Antônio de Barbalha. 

2.2. CONHECE ALGUMA HISTÓRIA SOBRE ESTA EDIFICAÇÃO OU ALGUM FATO NELA OCORRIDO?

A entrevistada relatou a existência de histórias relacionadas à graças alcançadas na edificação: “Olha, são relatados,
assim, casos de pessoas que vêm de fora e os da cidade (...) eu acredito que todo mundo alcança uma, uma graça, né,
que se você pede com fé, a fé ajuda bastante e o santo protetor também (...). E muitos contam, assim, doença de
família, que já tinham sido desenganadas por médicos e que adquiriram a cura através das promessas feitas com
Santo Antônio. Tem relatos, porque eu moro aqui muito próximo à igreja e sempre estou a dispor dos turistas para
mostrar nossa igreja, falar um pouco sobre o que Barbalha tem de bom e tudo, enfim, (...) os relatos são mais feitos por
pessoas de fora”

2.3. QUAIS FORAM AS PRINCIPAIS MUDANÇAS QUE OCORRERAM NESTA EDIFICAÇÃO? QUANDO E PORQUE OCORRERAM?

Vilmar disse que houve mudanças no sistema de som e iluminação, contudo não soube precisar quando aconteceram.
Também relatou que os assentos da igreja foram trocados por uma bancada mais confortável. Tal troca ocorreu no ano
de 2006.

2.4. O QUE TORNA ESTA EDIFICAÇÃO IMPORTANTE NA LOCALIDADE? 

USO QUEM QUANDO  ONDE 

Celebração  de  missas  e
outras  atividades  que
envolvem a participação da
comunidade. 

A população barbalhense. Ao longo do ano. Na Matriz de Santo Antônio, em
Barbalha.
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Durante  os  festejos  de
Santo  Antônio  ocorre  a
celebração da trezena (treze
noites  de  novena)  nessa
igreja.  A  entrevistada  fala
com orgulho da festividade.

A população barbalhense e
pessoas  vindas  dos  mais
diversos  lugares  do  país
durante os festejos de Santo
Antônio.

Durante  os  festejos  de
Santo  Antônio,  que
acontecem  anualmente
entre  o  último  domingo  de
maio  (ou  primeiro  domingo
de  junho)  ao  dia  treze  de
junho.

Na Matriz de Santo Antônio, em
Barbalha.

3. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS E INFORMANTES

3.1. QUEM MAIS PODE INFORMAR SOBRE ESTA EDIFICAÇÃO?  

Indicou o padre Paulo, já idoso, um dos primeiros salvatorianos a tomar conta da Igreja Matriz.

3.2. HÁ OUTRAS EDIFICAÇÕES IMPORTANTES NESTA LOCALIDADE?

LOCALIZAÇÃO CARACTERÍSTICAS CONTATO

Igreja do Rosário. Trata-se de uma edificação bastante antiga, onde há
celebrações de missa todos os dias.

D. Socorro Sampaio (a entrevistada
não especificou endereço da pessoa
indicada.)

4. REGISTROS FOTOGRÁFICOS E AUDIOVISUAIS LOCALIZADOS OU PRODUZIDOS DURANTE A ENTREVISTA 

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

ALEXANDRE,  Jucieldo  Ferreira.  Entrevista  com
Vilmar Ramalho Dias (Q30 – Matriz de Santo Antônio)
Barbalha/CE, 08 de maio de 2007. 01 fita cassete (20
min). Projeto Cariri (IPHAN/URCA)

Festa  de  Santo  Antônio  de
Barbalha.

A2 120.

BEZERRA,  Harlisson  de  Carvalho.  Entrevista  com
Vilmar Ramalho Dias (Q30 – Matriz de Santo Antônio)
Barbalha/CE,  08  de  maio  de  2007.3  fotografias  do
entrevistado. Projeto Cariri (IPHAN/URCA).

Festa  de  Santo  Antônio  de
Barbalha.

Consultar  cd  de  imagens
deste inventário. 

7. MATERIAIS IMPRESSOS E OUTROS LOCALIZADOS DURANTE A ENTREVISTA

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

Não foram localizados.

8. OBSERVAÇÕES DO ENTREVISTADOR

RECOMENDA APROFUNDAR ESTA ENTREVISTA? POR QUÊ?

Não.  A  entrevistada  forneceu  informações  relevantes  sobre  o  bem  inventariado,  além  de  representar  como  a
comunidade se relaciona com a edificação.
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OUTRAS OBSERVAÇÕES

A entrevistada Vilmar Ramalho Dias reside em uma edificação bastante antiga da cidade, construída por volta de 1810,
que pertenceu a um rico coronel da família Filgueiras, tradicional família de Barbalha. É importante ressaltar que boa
parte da construção original foi conservada.

Os campos 6.1, 6.2, 6.4 não foram preenchidos, pois a referida edificação não está incluída no Inventário de Bens
Culturais Imóveis (IBCI) de Barbalha – CE.

Entrevista feita por Jucieldo Alexandre. Questionário preenchido por Harlisson de Carvalho Bezerra.

FICHAS ANEXADAS

Consultar A2.
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